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• 1 ! 
01tacció c3)omiviao, 2 dz 01Cacço 9e 1£)1 

íTitri'. tlé-ICciis se a- 

() jornal, (|ue, hoje sae ã pubiici 
dade, nesta terra, por tantos titulos 
o-loriosn, creou-o o desejo ardente 
que temos de ver, cada vez mais, es- 
palhada aos quatro ventos, a doutri- 
na de Jesus, base iiupiefcrantavél da 
sociedade de todos os tempos, como 
reconhece, a impiedade mesma. 

0 mister da imprensa cathoJica 
para o povo, ninguém o nega : é ti- 
nia perpetua e verdadeira missão — 
na phrase de Leão XIIL 

iVsde Movses ate hoje, a escrijita 
ter sido, também, o vehioulo con- 
dtu tor da. palavra ile Itens aos lio-, 
nii- 

i^e iro nfio sitt;.«féito'de conver- 
ter, em uma s V feita, cinco mil ho- 
mens, escreveu epístolas, para que 
lhe aprendessem a doutrina os que 
andavam dispersos ; S. Paulo, aos 
que não o podiam ouvir.em razão da 
oraiau cia, eso, - ' 

. ifc: poójUv n 
imSmÊsiSMií ' .      

^dro bem odiiissera, quando 
escreveu — multiformis griàtia T>ci 

com os S. S. Padres esta passagem do 
Apostolo. no-lo prova com exemplos ; 

' sim. oant Conduzir os Magos a Je- 
s >, porque eram astrônomos,«.graça 
- . disoii d uma esirella t a muitos 
p 4 Anoítolti-í. como eram pcscado- 
rcs se utilisoíi de barcas e de redes. 

íloje, a imjirensa catliolii-a, como 
a estielia dos Afagos e as barcas dos 

■ ■ iistolos. conduz, a serviço da gva- 
( o (■ ração do homem ao coração 
de i 'eus. 

Li,, portanto, o nhsso programma. 
1 cciócüa purabola bíblica, narrada 

j . r Jescs ao novo que se foi ouvi-lo ; 
Ec,;e exiit qui seminat-seminare 

-Semen saum, tirou este jornal o seu 
nome: porque,' como o sameador do 
Evangelho,' também, se vae, espa- 
1, ;:..do a sua semente que é a pala- 
vra de .Deus. • 

E' ver sadc <jue o mundo ha mui- 
tos uue someam:. mas. mie íliff«r«»v- ça cuTTe iias_e q.utros ; talvez a mes- 
ma luz se não distinga tanto das tre- 
vas : emqnanto os bons aemeam ver- 
dãdes,que desabrocham em flores, os 
mãos seraeam mentiras,que só produ- 
zem osjiinhos. 

E c, por isso.ijue nos esforçaremos 
porque este orgão não seja uni se- 
meador soniente de nome, que não 
o quer o Devino,Mestre, como dedu- 
ziu de suas palavras o S. Paulo por- 
tugtnV; mas, um batalhador intrep- 
do, que ao sol e ás chuvas, ao frio e 
á %ne, levo por toda parte, a ban- 
deira salvadora da Cruz. 

rCóAsapÍ!-  flvu 
■H '^hsr 

n°l J Amio 1.° 

iLtl 
■ 

1 

s 

No Ltgo de Genesareth 

Homem de pouca fè, 
porque duvidaste ! 

S. Maiheus-Gâp. U-V. 31. 

— Nau da Mi porque, em ti, tornas ò imenso em fumo * 
Porque, de %n porto bom, pura outro porto _zarpeis ! 
Nau de Esq/rançal em ti, já os sonhos não resumo: 
Teu porto ét anialhoü de ahròlhos fi der escaiqtas \ 

Desarcorada imil da Caridade \ as harpas 
Do teu velane ja se nãa ouvem, presumo, 
Pois as cordis subtis dos vendauaes esfarpas 
E lá segues tainhem sem velas e son rumou ! 

E a humanilade toda,- entre queixas e magnas, 
Entre as fwdgs do mar e a cólera celeste, 
Erre e apita dos bons a alma em ardentes jragucts, 

_ q/b o CuEsio surge e di:, por' rjifre, o.idus ^*1^6 ■ ^ ' V 

-c vc- '-..zEA 

í ■■  EnúLio 

Sabemos que muitas ditlieuklades 
nos sobrevirão, mas porque nos vem 
ã lembrança aquiilo do Apostolo ; 
Caritas Cnristi urget nos—c o amor 

Ifís de ('hristo que nos itepelle, revesti- 
mo-nos de coragejn, e, olhos litos no 
cenécoutiantes nas supplicas dos ca- 
tholico.,. parece ouvirmos aquelw 
Avante! que Jesus dissera a Pedro, 
quando, em sua barca entrando, or- 
denou (jite se ffiesse ao largo: Duc 
in altúm ! - , ' 

A-rora, uma cousa pedimos ao ]io- 
vo generoso de Alagoas : a acceita- 
ção do nosso Jornal, que,- se não é 
ainda o orgão que uma pifeiade de 
catholicos pretende fundar nesta ca- 
pital, é, sem duvida, uma especie de 
Ulvi-iir.,,.r ,.ic.. 1!ja Lá <i»*q»v«pnrai' os 
caminlios. 

ÍWEELB10 tlí 

A tini dos uães 

S. JOÃO VJ 

lesas se passou á outra margem 
do nar deXfalilóa, (pie é ode Ti- 
beiades- 'E o seguia uma grande 
mutidão, porque viu os milagres 
qut fazia sobre os que se achavam 

■*** Dizer que a religião não tem 
raiZès profundas no mais intimo da 
alma humana c uma calumnia psy- 
cologica. 

Toiíias Baeretto. 

X-r. Não tenhas por grande, pre- 
cioso, admirável, elevado nem dig- 
no de ser estimado e appetecido, 
senão o que c eterno. 

THOMAZ DE KEMI'13. 

euírmos. Subiu então Jesus 
ummontc, e estava ahi assentado 
cor seus discípulos. 

Istava presto à pasclioa, dia fes- 
tivi dos judeus. Levantqndo, pois, 
Jcsis os olhos, e vendo que uma 
tão jurando multidão se veiu ter com 
elle disse a Philippe: Donde eom- 
praiomos pães, para que estes co- 
mari? Dizia isto, porem, para o 
experimentar, porque sabia o que 
havia de fazer. Respondeu-lhe 
Philippe : Duzentos dinheiros de 
pães não lhes bastam, para que 
um receba á sua parte um pedaço 
de pão. Um dos seus discípulos 
chamado André, irmão de Simão 

Pedro, .disse-lhe; Aqui está um 
moço que tem cinco pães de ceva- 
da e dois peixes ; mais isto o que é , 
para se repartir entre tamanha 
gente ? 

Disse, então Jesus ; Fazei assen- 
tar estes homens. E havia n'aquel- 
le logar muito fonq. E se assenta- 
ram os homens, em numero de 
quasi cinco mil. Tomou então Je- 
sus os pães; c, tendo dado graças, 
os distribuiu aos que estavam sen- 
tados e egualmeíte dos peixes, 
quantoelles queriam. E, tanto que 
s; fartaram, disse a seus discípu- 
los; "Recolhei os pedaços que sou- 
bejarám para qqe se não percam," 
Elles, pois, os recolheram e enche- 
ram doze cestos .de pedaços dos 
cinco -pães do cevada que soube- 
jaram dos que haviam comido. 
. Vendo então aquelles homens •> 
milagre que Jesus havia feito, dizi- 
am ; Este é verdadeiramente o 
propheta que ha de vir ao mundo. 

Mas, sabendo Jesus que viriam 
tomai-o comsigo, para o fazerem 
rei, fugiu, outra vez, só, para o 
monte. 

Esta passegem evangélica, tão 
simples, como soe ser toda palavra. 



n O SE.UEADOJl 

lio cèo, nos mostra, a bondade, o André, nao foras ainda quem eras," lhe mister tão só o nvW t ?• 
amor do Divino Mestre para com responderias : em teu coração, Stj cimos dos altares alem do nn<W ^ n e- Sei^ <1.ue ia ;''omente P01' 
« homens. nhor, porque n'ell, I» um, »bes. ,» lhe 1'?,"ó f , " f"5' *"?* 

Sempre as turbas, em grupos de tura, donde brota o pão que ala supportar tamanhas irrevpreoaó.a ■ 1 . tentar a Jesus. e, de- 
homens, mulheres e creaneas, se menta o corpo, o pão que alimeua tamaulias blaanhemias faimãl ' ' 1 0 tempo, se satislanaiu 
apinhavam aos seus pés e ta- a alma. Feita a proposta, ... ingr.tidües dõf oue 'de™, P«es e do,, pe.xe. para 
mintas da verdade, cançadas do apostolos, em difficuldades Jesj» e íhe rejeitam um não tão divínr, tr . P0\0 n;.10 lecIalAal'ia • 
oeso da vida, escutavam-lhe a doce lhes responde : "não tem necess- tão dôcê, balsamo celeste ohp ton,' f t 1,0rc!Jle ^P013^0 íacto a# 
pregação. Diante de Jesus, sob o dade de se ir", como se dissese a doçura dos céos a susvbS 7 exc

l
la,1lava"1 « <> P™' 

seu olhar, o mundo lhes era um quem me possue tudo tem, na ii>- dos céos o eucanto dos céos • alli .a (lue do vir. h as doze ces- 
céo ; desappareciam-lhe as dores, telligencia a verdade, no coraçà) eram quasi cinco " ' 
os gemidos e as canceiras , desap- amor, no campo animo e força, 3 alem das mulheres e 

tas de pedaços de pão que sobe- 
mil homens, jarara ^ 

das 
1 e outros que nem Schimie- 

^Vmkí 1 ;    r 
ram outra via mais fácil da mv- 

E os documentos das historias 
e os monumentos antigos, e as 
testemunhas tidas de século em 
século até Christo ? Tudo serão 

pareciam-lhes as trevas, os névoei- pegando doa cinco pães e dois pe ças, que participavam "da mnlti- p ' rauss' Aaltzamne, M esse- 
ros escuros. xes, fitou oa cèos, os abençoaaa-pIicaçaõTaos ptiea , . v, , •>0sS1 

Ao povo, c-lLe mister, consolo, ordenou fossem dados ao povo qu taute se multiplicar um pão divino, 
animo, amor. assentado, em grupos, no capiu os homens o não querem, alli, após thologia. 

Tudo ás turbas, lhes prodigali- sedoso, assistia ao portentoso mil- a multiplicação dos pães, o pro- 
sava Jesus; assim aos sopés das gre da mutiplicação dos pães. clamavam rei; aqui o abandonam o 
colliiras, ás eucoséas das barcas, E todos comeram e se fartaran, o deixam só no Tabernaculo ; alli, 
aos bamrncos dos lagos e em todos escreve o evangelista do telonii. o povo que se alimentou do peão 
os pontos, onde fallava, ahi se aco- Que bondade do coração de J- mutiplicado, voltou e se tornou a mythos? 
tovelavao povo asentirconsolo,ani- sus! a Jesus, atravessanejp lagos, su- E Pedro, João, os demais Apos- 
mo e amor. Aos cegos dá a vista, aos sui- bindo montanhas, a dizer-lhe — tolos, e Evangelistas, e as cavas 

Nunca se eançava de seguil-o, dos a audição, aos pobres consol., Senhor, (bai-nos sempre d'este e aberturas das rochas em Jeru- 
de ouvi l-o, de amal-o, por- aos que tem fome o pão, e a todis pão - ; aqui, os que se vão ao al- sálem, o tumulo de Christo, os 
<i[ue c impossível ao coração se ofterece o céo. tar, não sentindo a suavidade do templos antiguissimos, os dados 
desprender do bem que o sacia, o A multiplicação dos pães nos pão eueharistico, porque não tem archeolpgicos das catacumbas de 
consola, o satisfaz. Fora n'uma d'es- ensina que o tempo emprega® coraegm de subir ás montanhas Roma, os historiadores pagãos, 
tas occasiões de grande agrupa- pelo cbristão em ouvir a palavra <e da mortificação interior e de se Joseph, Tácito, Suetonio, Celso, 
mento que fizera Jesus, a olhos vis- Deus, em assistir aos ofticios di\i- preparar com fé firme e grande os herejes os Clementes, Ignacio 
ta, a mutiplicação de pães de que nos, em visitar o santo Taberns- 
falla o Evangelho de hoje Un dia, culo, perdido lhe não é, mesim 
preste a Paschoa, nos fins de Mar- para os misteres temporaes,porqie 
ço a princípios de Abril, quando lh'o mutipliea o Divino Mutipli- 
os outeiros de Tiberiades, batidos cador dos pães, augmeutando-lbe) 

amor, não tornam mais. 
Que bondade de Jesus! Que in- 

gratidão dos homens. 
Resolução í 
Commungarei com espirito de 

as apologias, os doutores da Egre- 
ja, tudo prendendo, encadeando o 
dia de hoje ao da cruz. tudo se- 
rão mythos ? Assim o mundo c 
um mytho, a vida c unv mytbo c 

das chuvas que então caem, se re- tVucto dos seus trabalhos, beu fé e de amor e trabalharei para o maior, o mais assombroso my- 
vestem de novo verdor, Jesus que- como excita em nòs a confiança m que assim façam os q'me cercam; tho é o ímpio. 
mftBtSiaBatoi rq/ounhnrb ;,.P; ,.1-im esnirito de gratidão, á ' ' ' 'flm 

aU ■■ & b 

das bandas d'aquella cidade que de ouvir a JéSh^e assistir 
edificara Herodes Antipas e «pie milagres,lhes vindo ao coração uma 
segundo o com puto de sábios ar- certa inveja daquelle povo que po- 
cheologos de Tibero, cujo era me- dia, 

fticil que tau 
se diirnè', clé, não' bfis- 
uha maldade, mutipli- 

ca' o meu coração, porque de- n uma palavra—o coração. 

no,de. aos seus arpiirosvo 
esposoa esposa, o irmão a irmã, 

Exi- 

não obstante a fome, a sede, pois de procamal-o Rei de mi- ge o e alcança-o. 
dizer redizer D'ahi concluo a sua divindade 

Nafoleão Boxaparte. 

■5 ~<- 5-  

memória se chamou Tiberiades. o frio, de tudo esquecido, esta- nh alma, possa 
Uma o-rande multidão de povo o -longas horas, com o seu Deus. aquillo do povo de Capharnauni-- 
seguia" dil-o S. João. Desde cedo, A ninguém, porem, "é dado quer Senhor,, dai-nos sempre d este 
homens, mulheres e creanças con- xar-se de Jesus. pão. 
templavam-lhe a face doce e con- Elle vem atravessando os séculos, ***Ate aqui o ensinamento catho- 
soladora. Vinda a tarde, elles se com a mesma bondade, a mesija lieo, segundo os Evangelhos e os 
não vão, e os discípulos de Jesus, ternura, operando os mesmos ui- S. S. Padres. 
nota S. Mattheus, chegaram-se a lagres, mutiplicando paes e se nu- A impiedade, porem, vem dès- . , . 
elle dizendo: "O logar é disertose tiplicando em pães, mas do cdo, de a lapa de Belem com Herodes, ro^e dos eleitos e a inquebran- 
è ja passada a hora, despede 
tui-bas para que, indo ás aldeas 
comprem o que comer. Ejo sum pauis vivus qui de caio to, esforçando-se ]*. 

Ainda não conheciam os Apos- descendi». _ dos corações, como se poderá, 
tolos perfeitamente quem era A mutiplicação dos pães, Jesuja como se não fora elle, alem de ho- 

5b Ddbé 

Com a immacnlidado dos pu- 

v   y , , -  -r   .. | >si e^dos eleitos e a inquebran- 
as como dissera na tarde dc Gàpha - até, hoje, os milhares do grupos tabilidade dos justos .edosbojns. 

ias, naum» : racionnlistas, perseguindo o Chris- José, a figura syinpatbiea- 
Ejo sum panis vivus qui de caio to, esforçando-se #)r arrancal-o empolgante que o Evau- 

aquelle qne sustfliha absorto,junto repete todo dia : é o trigo que bjo- mera um Deus. 
a si, tamauho povo,não conheciam ta, aos milhares, do grão que ãe Assim, o evangelho de hoje, 
uue não ha deserto, fome, necessi- posera na terra ; é a tlor que u- èxplicam:n'o os raeionalistas, 
dade onde está Jesus, por isso lhe benta, aos grupos, d'uma só hask cada qual conforme melhor pode 
nediam deixasse o povo se ir, como é a pérola que sc engasta na ii>- esconder ò esplendor da Divinda- 
se não tora penoso, amargo ao Co- cba, é a chuva, ó o sol, e o oeja- de do Jesus, <|uo. oítuscanuo os 
ração de Jesus despedir aos que o no a se mutiplicar em neve, jin corações dos soberbos illumiua os 
seguem, deixal-os com fome, a chuva, em rios, em lagos. | dos simples e se lhes dii a elles. 
mendigarem dos viandantes dos ca- ]{a uma outra mutiplicação jde Eenau em sua obra—Vie de Jesus 

io nos apresenta.' atravez da 
plírase excessivamente lacôni- 
ca de—vir justus—b varão jus- 
to — synthese archiexpressiyn 
de todas as virtudes ; o operário 
modelo, que quer ver borriíVeia 
de suor a tenda em que traba- 
Ina, pára que ao observador me1" 
nos    , - - ----- 
menos licito se não alíg"1"8 0 

lario que se lhe .dá ; com tosos 
esses toas de virtude e de no- 

uma 

Cie Jesus scua.su ouüvv "Vi aujjuvv; ouno uuuvr, e r , • ( y 
dos os logaros, em todos os t|m- sem querer o applíca a Jesus: mais --c Carpinteiro qno a i> 'jg 

,ei- pos, qual pão do cóo, a confortar as de cinco mil pessoas sc alimenta- \Uu0 exaliou-a^iraça.. 
pão ha! 

Apenas cinco pães e dois pei ^ ^ 
xes falia o irmão de Pedro, tem- almas, associar os corações dos ram com cinco pães e dois peixes, 
n'-os um moço; duzentos dinheiros, viandantes do deserto da vida, que devido, diz elle, á sua frugalidade. 
diz Fhilippe, nos não são bastos pobres, com fome o com sede sc Tal explicação suppõe um grande 
por se prover cada um de uma vão em demanda dos céos. milagre í o d. 
jnodicissima parçelia. Donde com Descrepancias entre ambas, as magos; pois, como se alimenta- votamento que faz 
praremos pães? pergunta Jesus. ha. Nas bandas do Tiberiades era riam tantas peâsoas,eutre as quaés, ção. 

vemos obedecer. 
De 

SSfto-bSr: 
uma idea, % 

a abnega 

Je todos os obséquio.- qu0 

3S>a a alma prestar, 

■ o devotnmento á ' 

■ -k 



o SEMEADOR 
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„ o.imíttir entre os vossos mais 
Expoueultí üa dos' servos. Assisti-me 
  " a" (U-U0S 3 ü todos os meus netos, sede- 

me sempre pi 
«—»— cora- tm tortos os m*m j - TÔ~.K,.rt» melam os tecoadores 

conbeyr o l.mma dos me som,^» p.-ommo.JUuto « Je- ,,, Um. deson. . Hear.quetw. ^ De 

eões.., J 1 ^ .»« «ns; e n Virgem Mana. e uno me on,In estas E>rqnCTOs falo de de ov s , ;iljalulilulsis hora de mim 

S, o„9 .^^IXe.-. .novte. 
a devoção a b. Jose J

an.t 

eapantodorá a çucena de xMa/a- 
rlíi, que desperta actualmente 

Amou. 

' *. Um homem depois deter re- 
: u<j^— — , rViris- cebido um raio da luz, de Christo 

Ssmo mf «^0 desil- n,„ea fio. soado o a.os.ao fiomo.a. 

com „ vozes do, santos. Roze- Rosa.io. Estamos aa nltim. de- 

laço da palavra de Deus; nós, 

í Tminbl querida amiga, eu minha amiguinha, podemos fazer 
c,;S.Vm«âdo a-a». p.ssj». o. poso.s ...t.v;,,..,., oom asm^h» 
mejdistrahi, confesso, eu pensei de nossas Ave Mana. 

Padre 

tianismo todo um mui»"" - " uma impressão d»o 

jrip.-w u ^ ^ -t.ru 

muito nos automóveis 
nesee do automóvel, minlia 

amVa, replicou Adriana. Come 

Ave Mar ias. 
Nosso .. -Ave Maria.. 

Vamos terminar com a bella 
oração, que é do methodo da 

s perfazia a subh- alma que sentiu oom os (pines i  
nu; trindade de manSi 
serviço pela causa de Deus. 

Paciente e abnegado, S. José 
era todo dedicação e amor. 

Insiuuante e simples, apro- 
veitava todas as occasiões para 
alrahir a J esus aquelles de quem 
podia se acercar. 

Apostolo, ainda na infância 
de Jesus, elle se mostrava inía- 
ligavel em fazer conhecer o seu 
Deus e o seu tíedhor. 

Da ascendência que tinha per- 
to do Divino Nazareno outra muito amiga 
coisa não fazia que interferir 

uma vez o coutac 
to de sua nessôa. . . 

"arn-ack, da Univcrsinacle de 
Berlim. 

.u Adriana, oome- oiaçao, que • Pn vos 
dezena Lembra-te Beu, aventurada Monttort - Di vos 

,, 'iJZ, » infiulgcn- samio, 51.,i., M» mMU- Büj pai» g"., 
cildo Santo Rosário é uecessa- smn do 

e nem admirável 
Padre eterno, Mãe 

do Pilho, Esposa 

Pagina de Maria 

Um rosário bemrezudo 

(Tradiieção livre do Semeador) 

fta rlpstraias e num cmiiixirvv^i  > * 
iTs nos automóveis e pelo fidelissima do Espirito Santo . 

S eiu^aXv^m ZÍ 

T vida de Nosso Senhor. d^de.gie. ouvi-me, instrui me, 
'primeiro mysterio, a Ressuiei 

ção. Hoje é Domingo. Fixaste o 

defendei-me, onvUrae, instrui-me, 
salváe me. Assim seja. 

Está terminado o nosso liosa- 

teU olhar sobre 
» • 1- ri i •-»-* TI 

Jesus Christo sa- rio. 
lundo do tumulo. 

Ali! quanto és destrahida !... 
Agora, uma intenção part.cular 

para a outra dezena 
por nós mesmas, e paçamos, com a 
virtude correspondente a 

Adriana é piedosa, ella é filha 
de Maria ; tem dezoito annos e é 

de Henriquetta que 
o fazia que mienenr tçin quinze. mvsterio, a graça do que tem 

pelos amigos e pelos bons  Um dia, tomou a resolução de nece9Siaada... 
ensinar a sua amiga a arte de bem 
rezar o santo rosário. 

Approxima se o mez do Rozario, 
Em um quarto solitário, as duas 

E dizer que estamos no mez 
de.-n^—^a., <3 pedir, e de coração 
o faço. que -^jjropague e aug- 

Distrahiste-te muito, Henriquet- 
ta, mas eu te asseguro que o teu 

lo p»la.yum» rosário foi muito bem rezado. Não 
Comecemos foram voluntárias as tuas distrae- 

ções e por isso Nossa Senhora re- 
este eebeu a tua oração. Entretanto, 

minha boa Henriquetta, nossa Mãe 
sinha do eèo, espera que, de hoje 
em diante, as tuas orações não se- 

'-Mtopague e aug 
mente a devoção ... s. José. 

Padre Nosso... Ave Maria...  , , - , 
pobre Henriquetta, parece que jam tão frias. Meditaste um so r -1 -'J - instante nos mystenos ua vida do eaf-ís de novo destrahida ? --y . , 

" perdoa, minha amiga, eu estava Salvador V Eu creio e te 
viaiando agora. Quando me des que por amor de Mana gauhaste 

, nertaste ou ia. num paquete mui. as mdulgcncias. 
At te nçào ! dz Adnana. Vinte ^ej| caminho da Europa- Eu quero te, ensinar a rezar 

Olie terrível distracçã i!... b0je em diante. . tt ■ 
Volta da Europa, Henriquetta... . Assim, Adriana instruía Henn- 

...l0,': , uao te. qaeta ua arte ae oem rezar o rosa- 
destraias. mais... Gonslüeraste rio. 

d^l-nQni s lo^é'P i««»uua.-o     jesug subind0 ao ,céo l Vamos_ Adriana tinha dezoito annos e teclai aia b. J se Iduioeiio da p0SS1Vel sob pena de passai es   =a^_^«,mos outralíB-' ■ilenriqaotM, quinze. Elias ama- 
' VVAjli1.r/ós' VíeVÇjtWTrrT-yr-trDserTT ATõiTrní ivio é indnlo-onci idn diz Intenção particular : nossos vam muito a 

Uomu a Scraphina do Carme- Poia bemf-S^coa P^»tes e .amigos vivoe... O bem .... 
Io, a propagadora mca^avel Adl.ian (5 .eciso que tenlias inten.- de suas almas.,. - Ha 
do culto de b. José, temíamos . ' . 1 ... 

Neste mez, em queM CaUioli- (^e joelhos, prrstram-so deante ( a 
cismo tributa ás virtudes sem imagem da Virgem" 
par de um artista obscuro de Attcnção ! d z . 
Nazareth culto invulgai- de ve- minutos de noviciado. Amanhã 

^tração e amor. nós para quem serás pofessa. 
ffii gesto do \ ,, . sm a vir- Responde-iun.amigujnha. teu ro- i' v'1-, smiiu u muuigeiicíaao . ^6 iicio c, 

.•iTio^ã idéia .1" Pio IX que niauda-oindulgenciar o mais breve 
(Xixi <X 

Virgem Santissima. 

Di Seraeur Vendéen. 

, i»' i" n r - ti nli-jm/v - z\un;tua,e ureuisu que Mamas iuvoii- -— — maitas pessoas (jue podem 
r0 Ch!m ! / -n,r, mdto esntei^ çàode ganhar todas as indulgências . Padre Nosso... Ave Maria, cheia approv citar as licções de Adriana. tamDOin liOa UIU cuitu Ubpeoicii * , n . I- 1 oe orana 
nor esse grande protector. ligadas ao teu Rosário e applica-las T, . , . ., 
*     ás almas do purgatório. Essas po-' Hemiqueta . Estas distiahida 

Damos aqui em iquecida de òG bresinhas nos pagarão quando fo- ainda ? 

dias de indulgências que o Exm. rem para o céo. '' Adriana, eu andava por 
tír. D. Manoel se dignou de as Hoje, apalicarás as indulgências £ntre as nuves, vagaudp ! OiTAn oi rl -r» /-I 
concedera todos os seus dioce- á tua querida mamãe que já se Desce das nuvens, doidinha, vem V^OllolUlC TclllCLO 
sauos que praticarem a consa- foi para a patria dos eleitos de 1'e?iai". 
gração a b. José. _ Deus, eeu, minha querida, applica- Ao envez de andares por entre 

Ac to de con sagraçao. _ ].ei ag indulgências ao querido pá* as jluve,ls> porque não oonsideras- 
U glorioso S. José, digno de pae^ (jUejáse foi também para o te, como pedi a descida do Espiri 

ser entro todos os santos yene- e<s0. Amanhã, pensaremos em outras to banto sobre osApostolos? 
rado, amado e invocado, tanto coisaàj d is de amanha em Vamos ao quarto mysteno. Am- 
pela escellencia de vossos m.- tras a im nor deante até ha- éaínna vez te peço muito reco- 
ntos como pela eminência de 0UtlAS c ass!m P.01 ueante, ate IhiAento Transnortemo-nos aos - . 1 , ■ ■ vermos percorrido o circulo do '"pacato, tianspm temo nos aos 

nossos paes, nossos amigos falle- l,os u" Olaria, subindo tnumphal- _ A ' " rnAllfzv r. r\ rtArv i-firtr.firtn Lai» • 
vossa gloria.e poder de vossa in- 
tercessão 

Eu   cidos... cidos... rwr6 a-0 C^0' ^u,;enÇao PaiÍÍcu^ai': synthese da creação, co 
Comecmos. Qafiro seguir o D h|azil, o nosso Santo Padre, o os philosophos, se appr 

méthodo aa Bèinaventurada de 1 aIja50 ^osso amado jjispo, o nosso Eterna Verdade. 
Montfort. E'o melhor, Eu ja o sei rarocho. Pecamos pela realisaçãò Tudo desappafese na vc 

- ern iirpsc-iiéíi. dp .Tc.strsAqim VO;- 
acoplou corno Pae, e de Maria 

Passam, veloz.ixente, uns apiis 
outros, os momentos inestimáveis 
dos tempos. 

Bem mal se apaga um dia, e já 
a noite desee g^ada nas azas 
brancas das estrellas. 

Os dias vão-se, e, cada dia que 
passa, o homem, esta admirável 
synthese da creação, como dizem 

oxima da 

uuiuu rae, e ae Aiana, Montfort. E o melhor. Eujao sei y«'"mm. reçamu» pei» Tudo desappareae na vor 
VllV,V|<'S-fc'Cll^,ou Por H^poso^vos de cor. Queres aprende-lo, minha f'e todas as obras, pela paz do sustadora do tempo, a 

imntc'r m a^V0^íl<^0'l)e-' amiga ? E'fácil. Basta que o leias nosso Brazii amado o pela pe.rse- giesma—canta o assombr JctlltC uni e outro, nor rvw.i-i V..« .0 1 -u-orir.»» Ao g-iorne. . 
tcctor 

outro, por meu Pro- 
yr e meu pae. Proponho íir- 

menicute nunca mais me esque- 
cer de vos, honrar-vos todos os 
mas de nupha vir1 

quanto depender 

ami 
muitas vezes. 

Em nome do Padre Agorf 
verança de todos os justos. 

Padre Nosso.,. Ave Maria... 

•agem as- 
raemoria 

mesma—canta o assombroso poeta 
latino. 

Ul vida, e fazer tudo 

—   ...    0- ; r , - ■ , , Quede Moysès, conduzindo o 
uma bella oração para nos reco- Henriquetta, ilennqueta . Estas seu povo e dividindo os mares ? UlXIct Uclicl UiclUílU Uctl <1 IlUo 1 ULU i • 1 O ' 
lhennos, deante de Deus, de toda destiahida ainda f Que de Alexandre, destruindo 

mun- 

, dos 
1  0„ , todos os 

v"-' voíí rogo, ó todos os santos", liem; estamos mai ; homens, que já povoaram o nosso 
- banto, conceder- em boa companhia! Nosso rosa- Não é tempo de banhos, minha globo? 

vossa especial protecção e rio vae fazer uma doce melodia amiga... Vamos terminar o nosso Escavai o peito da terra e eu- 
A 

\ 
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contrareis ou c&davarcs em decom- contrição do que saber definj-la. 
posição ou um poucode pó... Eem seguida dáaraáão do seupeu- 

Ah ! Ricos e pobres, sábios e sar : Se soubesses de cór toda a Bi- 
ignorantes, vencidos e vencedores blia o os ditos de todos os pbiloso- 
■—todos teeni que marchar para phos, que tc aproveitaria tudo isto, 
deante ; é lei que ninguém recua na sem o amôr e a graça do Deus / uístrucção primaria 
estradada existência: o que não vao Longe de mim o pensamento de j;; ex;stgm gq <33 j 

■Em 1872 contavam-se 

Paiz em declínio. 
Antes da grande revolução, ha- 

via na França 130 mil escolas de 
Hoje em dia 

mais além é uin cadaver, porque o apoucar as sciencias, não só por- 
envelhecer do vida só se acaba que sei, como o sábio da Inglater- 
com a morte ! ra, serem ellas outros tantos pha- 

Esta. verdade incontestável,mais róes, apontando-nos o ceu, e aprm- 
clara que espelhos, nós a sentimos di de Pastem' que o estudar muito 
em nós mesmos. Quem ignora que revigora a íc : como também e 
não è hoje, relativamente ao corpo, principalmente, porque admiro a caicqtl..1 

no exer- 
cito francez só 14 por cento de 
analphabetos. Hoje o numero su- 
bio a .30 por conto. 

—Em 1808 esse mesmo exerci- 
to tiuha em suas fileiras 7 mil Re- 

o quo foi, alguns annos atrazV Igreja empenliada tm-cdacav"'" e 

Ávida è, na verdade, u'a morte e instrucção dos povos ; o que eu 
lenta—como dizia o bispo santo e quero dizer é : 
genial de Hippona—; sempre anda- Vivei sem serdes-nocivos as 
mos morrendo. Cada ora de viver vossas almas. Não deixeis jamajs 
nos lira uma p Ate da nossa vida. o necessário pelo util. A gloria (ia 

Mas. ao mesmo tempo que nos- sciencia fica 110 nosso leito de mor- 
sa carne definha, sentimos, dentro te, mas a gloria da virtude ievare- 
de nós mesmos, que alguma cousa mos comnosco para o alem-tumuld. 
se espande, com as ardencias do 

gando a 

fogo, como se quizesse ultrapassar 
os limites do nosso corpo, lem- 
brando um sol captivo, dentro do 
bronzoo coração da terra-é n 
alma ; cada nova idóa que sentimos 
é como uma folha que se espalma, 
verde,pura, cheirosa... 

Assim, o homem, este montão 
de ossos revestido de carne e coiro 
grosso, não c umamalgama tão no- 
jento, como parece ao escriptor 
russo: porque lhe esmaltam o cor- 
po os-esplend ores vivifleantes d al- 
ma. 

Almas, imagens de Deus muni- -1       

fDoabe- 

A lógica 

do exemplo 

Picrino. menino de poucos auuos 
dizia lampeiramente a uma irinã- 
sinha menor ; 

—Maninha, quando formos 
grandes, tu íarás o que faz mamãe, 
c eu farei o que faz pnpac. 

antes. 
Em 1ÍJÍ1 c o proprio Gover- 

no que o confessa—o numero, des- 
ses mãos soldados decuplou che- 

70 mil. 
—1889 crutava 4 mil deserto- 

res. 
No ultimo anuo, a estatística ve- 

rificou a fuga de 1 6 ^nil defensores 
(?) da patria. 

— Ha dezaunosos deputados ga- 
nhavam 9 mil francos. 

Aotualraente cada um d esses re- 
proseutautes do pobre povo embol- 
sa 15 mil ! 

— Em 1840 a Justiça teve que 
perseguir 8.000 criminosos. 

Em 1882, 16 000 e cm 1892 
nada menos que 41.000 ! 
, :s**Nào c, leitores, que estes 

<■ crescendos» e «decresceudos» no 

Trigonometria, Geographia e As- 
tronomia, Pbísica e chimiea, His- 
torias do Brazil e. Universal. 

O Curso philosopbico consta 
das seguintes matérias : Philoso- 
pliia (2 annos) ; Historias Eccle- 
siastica, Sagrada, Natural e Rhu- 
torica. 

O Curso theolog^o (4 annos) 
compõe-se das seguintes matérias : 

Theologia Dogmática e Moral 
Hermenêutica e Exegese Bíblica 
(3 annos) : Direito Cauonica (2 
annos) Theologia Pastoral, Lithur- 
STtn 1 uquti 11" 1 u-Od ii, ra ua. 

Ha também uma aula do canto 
Gregoriauo para o curso theolo- 

O Corpo docente ê composto dos 
seguintes professores : Dlonseiihor 
Jonas Batinga, Padres José Pi- 
meutel, Autonio Valente, ?Fi ank- 
lin Lima, e Luiz Barbosa, Diaco- 
no J. Baptista Wanderley, Cl61'1' 
gos Amando de Gusmão Cícero 
Wasconcellos, Joviuo Lopes João 
Maurício e Cândido Machado. 

Reunião das Filhas de Maria 
No proximo Domingo (9), sega- 

do do corrente mez tei"' ■'ugar no 
Collegio do 8. S.,-^acramcnto do 
Pharol, após cVcelebração do ban 
to Saeritício da Jlissa, (pie ali e as 

mensal das concerto auticlerical fyancez sao 7,12'|fQras. a reunião 
interessantes, interessaii- pqlias ^ Maria do mesmo CoUe 

'? Simplcs- 

Missa, 
garàs, como 
farei nada 

cem de cuidar de vosl 
Andam, por abi, muitos^engMH- 

nhados pVFVstufãr o problenra da 
vida. , , «•„ 

Pondo de parte os adoradoics 
de Buchuer. Haeckel e outros que- 
iaáos. aos ([naes mo não rehro, e 
Be admirar o existirem homens, 

se dizem batalhadores pela Appareccu 
band 
oecupamo 
•ritilosopliia iuattmgivcl. com ■ 

. d« cousa uttica nece.-aaua . 

terrogou,curiosa a pequena. 
—Tu v/v-itarás o .Rosaria, iré- á 

conlessarúiA. - .r 
faz mamãe ; o eu uno 

disto tudo,, como faz 

mesmo 
tissimos ? 

—E o que provara 
mente o seguinte :   
nuem as virtudes, augmentam os 
crimes, os vícios, e... a ignorância. HjJLrl" 

gio. 
A diredtoria encarece o cfltttp; ; „ ,1 

vnnÓ3 maiorellotvores sãô"Tevi 

admirar o existirem 
"  ,, 

■■ira ensangüentada da Cruz. 
systemMs de uma 

-mi de tri- 
cô m 

mento da cousa 
a salvação d'alnia ! 

De que me serve estudar o mjs^ 
torio da vida, se eu não vi vo bem . 

De que me aproveita sabor,conm 
Riaheraud, definir a vida uma cob 

phenoiuenos (jue se sue 

PaiA em1le que. ouvira todo este 
dialogo, teve um aperto de coraçao 

de improviso, tomou 
ao menino pela mão. levou-o ante 
o marido que estava no gabinete 

estudo ; _ 
disse-lhe, repete a 

de 

maior 
a esta Pia Associação composta 
Io nosso Estado, que, como as de 
toda parto do mundo, não secam 
ram de trabalhar polo bem, das 
almas, já no ensino do catecismo 
aos pobres, na assistência aos en- 
fermos, einíim, propagando, como 

Seminário Episcopal - Este podem a boa imprensa, o que mui- 
anno, o Semiiiarió passdu por t^uos tora auxiliado, 
uitia' grande reforma graças 

zelo o dedicação do sou estor 

Noticiário 

—Pienno, 
nauae <> «(tto conversastes com a 
maninh.a, O menino, com grande 
i^Vonuidade, como sv repetisse 
uma bravura reproduziu a con- 
V G1 S & • .111! 
 receber 0 lie— 

cão inconsciente, que uma tetri- 
lecçâo de   - . >■ 

^em'ÍSo^n30affirmar veí l^Aa fazia pronunciar, ao la- 
0 íi ii tcs de um corpo qio innoceute dc seu lilhmho, 
^"AS ciem Lm A iuimovel e .W» y** 

uma " ' instantes, sem dizer palavra. 
^ rebentou era sol|ÇOí' 

do 
que e grande 

coramovido, ao íi- 

segui  rio nm coruu liio 1I1UUW- 
/el e 

auea possue, uma otumu  -  - 
tado ? Qtté lucro em repetir com 
Bmhat uão ser a vida outra cousa Depois 
senão o conjuiífito das íuucções, re- c,_ abvay 

• 4-- ri ri ó rvinrte cm ti in, saber mu bimlio, disse . sistmdo a morto, cuu , meu filho, quando fores 

n i o " mungará. . 
"aU 0 ' duvida, considerando o E asssim fez, com c o1 o- 

eciosidade do Paes de ftmilia, reflecti na 
concedido por gica do exemplo, je na con a qu 
o que ó eterno devoreis dar 

de Kempis pios que daes a vossos 

ao 
çado Reitor, exm 
nas Batinga." 

Prédio confortável, vasto, eus 
pondo de accomip-edações para 
mais de cem alumnos, o Seminá- 
rio, sobre ser edificado no ponto 
mais piuturesco da nossa capital, 
l. incontestavelmente um edifício 

se recoinmenda pela pelo aceio 
escrúpulo 

0": ■ 1 - as exigências da Hy- 

Mousouhor Jo- Vigário João da Virgsm Maria Cosia 

que s na observan- 
„ „ -- r - . 
cia de todas 
<>.[ mm- e • 
n A' frente da clirecção 

Monsenhor Batinga, meansa- 
está o 

vej11'em" pi"ünov6r os meios para 
o optimo desenvolvimento dos 

Em Camaragibe. donde de ha 
muito era vigário, falleoeti q 
virtuoso Padre João da x • •'ltV 

ria Costa. 
Sua Revdm. deixou, i"1) ll0' 

tavel vácuo uo.seio, u"0 80 dos 

seus parentes, que o pranteam 
inconsolaveia, como, cie todos 
que o queriam, sinceramente- 

Para preencher interinamente 

rasibe. p^lci morte do seu v( u 
rando vigário, foi designado 

Foi, sem 
firo, e atteudendo a pn 
tempo que 1103 é 
Deus, para salvar 
era nós, que Thomaz 

lo- 

Dcus dos exem- 
tilhos, 

nela auotoridade ecclesiastica, 
o distineto Padre Antomo Cos- 

Os estudos feitos com escrupu- ta, nosso querido amigo e colla- „„8So Seminário 

aos parentes e aos _ parochianos 
do sacerdote fallecido, 

Paz á sua'alma. 

dos principaes 

deixou escripto no seu extraor- 
diuario Uvro: Antes quero scutu a 

Ext- 

lo já deixam o 

fe&A» "bLU. . . 
o Curso de preparatórios e 

f, das seguintes matérias composta das se u . Pnmcês, 
Português (3 annos; , c 

to annos) ; Eatim, (4 annos) , 
Arithmetica, Álgebra, Geometria, 

TYP. AMEUICANoV- 
-Jaragua. 


